
kl Ui ERn 2090 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 41 

7 

iedacl», Admialeiragio e Compo!i;,ão—[tua 
Barjona de Freitas, Q ° It6-28—tal. silo — Barrefor 

A4•1Pd•- hletropole (pagamento adeantsdo) ano 2W0 
PURAq • Estrangeiro (excepto e lira:i1) 60600 

Afriea 40600 1 SABADO, 28 DE ABRIL DE 1951  

POR FORTUGAL1 POR BARCELOSI 
Adm., Prop. e Director : Rogerio C4í_lós de Carvalho 

Editor : ,Josd .Coci"ndo Cardoso de Carvalho 

fl morte Oe Sua Exce-
leneW o Presidente õa 
Republica, âeìxou a 
HaGeo imersa em pro-
funõa Magua v o a 

Por Sceiro da Costa 

Nunca foi indiferente á 
parte sã e honesta da socie-
dade portuguesa as qut,li-
dades e virtudes eivieas do 
cidadão — presando-o s 
olhando-o com respeitosa 
defereneia,—e estas posFui-
.as, no mais elevado grau, 
Aquele que as evidenciou, 
notavelmente, durante to-
da a sua exietencia, o que 
acaba, com profunda ma-
gua da Nação, de ser eei-
lado pela morte. 

Reunia, mais, as altas e 
diamantinas qualidades de 
caracter e de coração que 
o tornou querido e estima-
do da sua familia, da qual 
era Chefe exemplarissimo, 
de todos de quem se acer-
cava e de um modo geral 
dnzineké? gzie sabem presar 
O que distingae o homem e 
u tornam alvo, merecida-
mente, da atenção, consi-
deração, admiração e res-
peito publicos. 

Depois grandemente- so-
eiavtA, sabendo distinguir 
e premiar os que coloca-
vam, acima dos interesses 
pessoais e mesquinhos, o 
bem geral e da Patria, e 
ainda oe que revelavam 
nobreza de caracter, moral 
e forte, decente e digoo,— 
provav,R, assim, bem, co-
nhecer outrem, e reunir os 
precisos+ requisitos para o 
espinhoso lugar qu-o lhe f8• 
ra confiado, e de que se de. 
sempenhou, sempre, com 
notavel aprumo moral, in. 
teligencia e raro tacto di-
plomatico, de tudo o mais, 
fielmente, que o tornou, e 
lhe foi reconhecido, um 
autentico e nobilissimo 
Chefe de Estado. 

Em todos os seus aetõa 
particulares e oficiais, pu-
zera, sempre, a nota do seu 
fino trato pessoal, da sua 
honesta compostura, da 
sua prudencia, da sua bon. 
dade, do seu grande espiri-
to de toleran•,ia, e ainda 
tantas as nobres qualida-
des que o distinguiram, 
que conseguiu, o que é sob 
modo dificil, conquistar as 
simpatia @, admiração ge-
ral e o respeito dos proprios 
adversarios no campo dife-
rente das ideias, ás quais 
opunha o desejo de atrair 
para uma união em volta 
do bem geral e da Patria. 
Antonio Oscar de Fra-

goso Carmona de Vila Lo-
bos era o seu nome comple-
to,--como da biografia do 
Distinto Biografo, —Fidal-
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Prosseguindo nas minhas ligeiras observaçõse, sem outro fim que não seja con-
correr, embora muito limitada e restritamente para o bem comum, dentro do espírito 
da solidariedade humana o do bem fazer, comparei nos escritos anteriores, a diferença 
entro o aperfeiçoamento material e a decadêueia espiritual da época, procurando de-
monstrar uma realidade pavorosa e comprovada, que aflige e se torna dia a dia mais 
premente. Essa comparação ressalta até ào menos observador, tanto ela é agrante. 
Enquanto virmos os povos fortes pretenderem dominar económicamente os mais fraoos; 
enquanto assistirmos ao predomínio das grandes Emprezas e das plutocracia@; enquan-
to o homem procurar apenas o seu bem estar sem cuidar do do seu semelhante, enquan-
to na verdade não se conseguir uma geração educada nos princípios espfrituais e mo-
rais, a evolução far-se-á em sentido oposto ao que a humanidade precisa. 

Apesar de toda esta calamidade egoísta, apesar deste desgaste nas consciências, 
tornando-as duras e ávaras, apesar de tudo vemos afiada gestos isolados, almas bem for-
madas, cuja luz brilha na escuridão e que nos dizem que nem tudo é mau, que nem tu-
do é matéria e interesAe. Como exemplo mais claro, podemos citar essa admiravel obra 
social do Padre Américo, com a criação da « Casa do Gaiato», de projecção grandiosa 
admirada não só em Portugal, como além fronteiras. Podemos orgulhar-noa desse es-
pirito admiravel de bete-fazer, coração diamantino, alma generosas e bem fcrmada, que, 
sósinho, elevou ao que hoje é, para todos nós, a mais gigantesca obra de humanidade 
do nosso Pais. Esse outro Alexandre Ferreira, que deixou a sua aeção social bem vin-
cada, que se -sacrifioou, morrendo pobre, para que a casa de repouso aInválidos de Co-
mércio», fosse uma realidade e uma eontinuidadd, recolhendo os velhinhos pobres e 
vencidos da vida. E falando de amparo moral, teremos o saudoso Padre Cruz em pri-
meiro plano, levando aos infelizes e doentes palavras de consolação, dando-lhe fé, insu-
fjando-lhe ánimo e conformação, como um verdadeiro santo que era.Até o padre Batal-
z•r, percorrendo as prieõjs cheias de criminosos, que a sociedade repele e esquece, até 
esse, praticou a caridade, com a sua palavra de cou2t— lhejro, consolando aqueles desgra-
çados que um mau momento fez com que fossem levados para as grades duma prisão, 

O homem tem tendencia para o mal e, se não tiver no seu intimo uma pequena 
parcela de bondade, torna-se numa fera. E' necessário mais que nunca que essa peque-
na parcela, pelo menos, se não extinga. Nesta corrida vertiginosa de egoísmo mate-
rial, prejudicando, tripudiando, atropelando, na busca de obter mais e mais, numa in-
saeiedade sem limites, com uma volúpia de ganho, deixando pelo caminho vitimas in-
defesas, chegaremos fatalmente á deeadêucia económica em que todos seremos envol-
vidos, pelo empobrecimento geral. 

Para se conseguir a grandeza material duma Nação, é necessário que a grandeza 
moral e espiritual acompxnhe aquela. Sem isso, que é o mal da época, os povos sosso-
brarão, por mais esforços que façam, por mais decretos que os governos imponham. E' 
na educação, é no exemplo, que reside a melhor propaganda para criar almas perfeitas 
e generosas. E' a base em que assenta o civismo e a prosperidade dum povo. 

A. R. 

go Ilustre do ramo dos Cor-
tes Reais, -- João Afonso 
Corte Real,—e ficou para 
sempre inscrito a letras 
d'oiro na Historia dos Ho-
mens que vem ilustrandu 
e honrando o Paiz. 
Jamais será esquecido, 

como o não foi em vida— 
pelos seus inestimaveis ser• 
viços á Patria. 
Todos lamentamos tama-

nha perda nacional, tendo 
deixado nobilissimos exem-
plos e incitamentos para os 
que se lhe seguirem em tão 
elevado cargo. 

0 Ex.mo Comandante do 
Destacamento Naval N,® 1 
da Brigada Naval da Le-
gião Portuguesa, por oca-

sião da morte de Sua Ex-
celeneia o Senhor Mare-
chal Carmona, mandou pu-
blioar a seguinte Ordem de 
Serviço : 
«Determino e mando publicar: 

1.')-t-Tendo falecido S u a 
Excelenèia o Chefe do 
Estado, Ex.ma Senhor 
Marechal Oscar Car-
mona, este Comando 
manifesta o seu pro-
fundo pesar- por tão 
triste acontecimento, 
e exprime o seu desejo 
de que todos os Senho-
res Oficiais, Graduados 
e Legionarios d e e t e 
Destacamento da Bri-
gada Naval compreen-
dam a nobre lição de 
civismo que nos dei-

no nio Cávado 

xou aquele grande 
Português, e, s i g a m 
sempre, dentro e fora 
da Brigada Naval, o 
exemplo das suas vir-
tudes e do seu Patrio-
tismo. 

2.°—Na formatura do pro-
ximo Domingo, para 
a instrução, logo após 
a chamada, o Desta-
camento de fileiras 
abertas e de cabeça 
descoberta guardará 

AMOR A DEUS 
Ouve a Deus que te diz 

o mesmo que disse aquele 
rrelado de que fala S.Joáo: 
al?ersuado-te me compres 
oiro puro para que te faças 
rico». Este oiro que aqui te 
manda comprar Cristo, é o 
seu amor. Chama-se ao 
amor de Deus oiro, porque 
assim como no temporal 
quem tem oiro tudo tem, 
assim quem tem o amor de 
Dons no espiritual, tudo 
tem e nada lhe falta. Aon-
de ha o amor de Deus, que 
coisa pode faltar, e onde 
não existe este amor que 
coisa pode aproveitar? Se 
verdadeiramente amares a 
Deus, se tiveres em teu co. 
ração o oiro puro do seu 
amor, ditoso de ti, q u e 
com este amor terás todas 
as riquezas espirituais da 
graça, todas as sólidas vir-
tudes. Terás cuidado com 
o proximo, porque onde ha 
amor a Deus necessaria-
mente ha-de haver amor 
do proximo; terás humil-
dade, conformidade e pa-
eiencia nos maiores traba-
lhos e tribulações, nada te 
parecerá suave. 0 coração 
bem ferido e enamorado do 
amor de Deus nem a sober-
ba o incha, nem a tristeza 
o oprime, nem a avareza o 
cega, nem a gula o inflamo. 
Está sempre alegre, sem• 

dois minutos de silen. 
cio, durante os quais 
peço a todos que re. 
zem um Padre Nosso 
e uma Avé Maria, pe-
la alma daquele gran-
de Português. 

Porto, 19 de Abril de 
1951. 

0 COMANDANTE 
Fernando de JYfagalháºs º jVlºnºxes 

I.a Teu. RR.A. 

Na sua ultima reunião 
ordinária a Direcção da 
Cooperativa « A Nossa Vi-
venda», deliberou exarar 
em acta um voto de pro-
fundo pesar pelo falecimen-
to do Ex.mo Sur. Marechal 

(Confutara era 3a pagina) 

GN NJI,)  ESTAS DAS CR. 
Conforme o profiramº qne j p u• 

il blicamos e ae será distribuido asaa-
nbi, as tradicionais Festas das Cases 
a realizar nos dias 3, 4, ti e 5 de Maio 
devem ser impoaentes, grandiosas. 
♦ anima$âo e o movimento nas ruas 

da cidade j5 são enormes. O magestoss 
Campo da Feira está cheio de barracas, 
pistas de automoveis, sarrousseis, via-
gem 6 lua, enfim, muitissimos deverti. 
mentos. 

—Para a tourada de amanhã ha 
poucos bilhetes. 
— As feiras trancas; os festivais no-

cturnos; as touradas; o concurso pecea-
rio; o desafio de futebol entre o Real 
Turista de Viro e o Gil Vieente; aa fo. 
gos nas quatro noites; as iluminações 
alectrieas e a lumes vivos; as ornamen-
tações que são maravilhosas; o corte-
jo folclórico; o assombroso festival no 
Rio Cávado com mais de 30 000 lemes, 
fogos agratico9 e do ar, serenata, etc., 
etc., serão dum efeito nunca visto. 

Os festejos são abrilhantados pelas 
excelentes musicas de : Arrifana, Pa-
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voa de Varzim, Povoa de Lanhoso, 
Bombeiros V. de Barcalinhos e S. 
Martinho de gandra. 

Cortejo fuclórico 
Este numero, depois do do festival 

no Rio, deve ser o mais sensacional, o 
mais imponente, tomando parte regre• 
sentaçõxs de quase todas as fregresias 
do nosso concelho. 

Concurso de Fotografias 
E' enorme o entusiasmo i volta do 

Concerse da Exposição de Fotografias 
que a Ex.— Camars promove na oca• 
silo das Festas das Cruzes. Trabalhos 
artisticos dos melhores amadores já se 
encontram em Barcelos, assumindo po. 
sição de destaque Lisboa, Porto, Coim• 
bra, Braga, Geimarães, Montalegre, 
etc. Os amadores de Barcelos concor-
rem tambem com inameros trabalhos. 
Sabemos que o valor artistico da expo. 
sisão, alcança ãxito notavel, dando as-
sim renome à cidade de Barcelos. 

(Çontfaua na 3.a p4gisa) 



ffor Âma*"eege nse 

pre sm paz, sempre quieto, eempre 
benigno, sempre modesto. sempre 
crmp•sto, sempre agradecido . ]Iates 
são ca verdadeiros * feitos do amor 
a Deus. Assim como Doas encerra 
em si todo o bsm . assim o amor de 
Doas Inclua todas as virtudes. Quem 
verdadeiram@nte ama a Deus-, goar. 
da seus mandamentos. Vós sereia 
meus amigos diz Nosso Senhor, ee 
fizerdes o que vos meado. Donde 
quem não guarda a lei de Deus e 
aio tem caridade cem F@us irmãos, 

quem não siereita as virtudes, ee-
gue a Cristo a pratica o que manda 
seu EvaDgelha, quem se quer coa-
formar c( m o mundo e eeguir as 
lusa mszimas errada @, quem quer 
regalar o corpo o satisfazer sua$ 
caixões detordsoadas está muito 
ÍcDge de verdadeiro amor de Deus 
e multe chegado o unido ao amor 
proprio mundoºs. 

Não f suficisate dizer- se: amo 
a Deus, é ºecessario que o mostre 
por obras. Quem verdadeiramente 
ama a Deus guarda a sua lei e faz 
a sua voaude, cão ama verdidei-
ramente a Deus, mas a si prepno, 
a sua csnveniescia e o seu Iºts-
reste. 

P., F. Castilho 

capitão Antonio 
Candido F`®rreira. 

Afim de passar uns dias com sua 
Ra.4• Familia, encontra.se em ma-
cieira, sua terra Datai, o nesso pre. 
claro amigo e diytioto colaborador, 
Sar. Capi ão Antonio Candido fer-
reiro, mavioso Musicografo, inteli-
gente £wiior e Poeta. 

Sua gzceléocia deu-nos a honra 
das seus amigos cumprimentes, oca• 
ta redacção, gentileza que agrade-
cemos. 

INTR A-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

F®ohadn ra. 

No proximo dia 6 de Maio, faz 99 anos que Bar-
celos teve a visita oficial de Suas Magestadas a Rai-
nha D. Maria II e Ei-Rei D. Fernando, que se fizeram 
acompanhar de seus filhos o Principe D. Pedro e o 
Infante D. Luiz, os quass mais tarde tambem foram 
Reis de Portugal. 
O Snr. P.e Ruela Pombo no jornal < A Voz» do 

dia 14 do corrente, transcrevendo de um folhetinho de 
J. A. P. T.—« Descrição da Viagem de Suas Majes-
tades ds Provincias do Norte... »-1852—Porto— 
existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, mas des-
locado, referindo se ao que se passou na nossa terra 
ha perto de cem anos, diz : 

«Em Barcáloa 

Chega a Familia Real d vila de Barcelos ds 11 
horas da manha do dia 6. 

Muito povo e muita alegria.. . 
Alas... um triste acontecimento ou incendio des 

traiu a casa das senhoras Simões, onde estava hos 
pedada a Familia Real. 

Eis a noticia verdadeira do incendio, como e$-
td nas paginas 43-45 do referido Folhetinho: 

—A's 11 horas da noite do dia 6, sentiu-se fogo 
na casa onde Suas Majestades e Altezas se acha-
vam alojados e de tal forma foi ele que ardeu todo 
o edi ficio e foi uma felicidade não passar ds casas 
fronteiras, porque então o incendio seria infalivel 
em quase toda a vila., por não haver na vila sendo 
duas péssimas bombas e terrivelmente servidas de 
agua. 

Foi admiravelmente o zé-10 e dedicação que de-
senvolveram todos os habitantes de Barcelos, toda 
a. força militar e com especialidade o Destacamento 
do numero 3 de Infantaria, que fez serviços rele-
vantissimos. 

Sua Majestade a .Rainha pôde escapar-se em 
fatos de dormir. Neste estado, foi conduzida pelo 
braço do Snr. Visconde de Pinheiro, atravessando 
quase toda a vila até chegar d casa onde estava de 
quartel Sua Excelencia o Duque da Terceira. 

El- Rei D. Fernando andou pelas ruas, descal-
ço e em ceroulas e apenas com um ca.sacao em cima 
dos hombros; um cunhado do Conde de Santa Ma 
ria (Antonio dos Bantos Abranches) lhe deu uns 
chinelos de ourelo, preferindo ficar descalço a que 
El-Rei em tão horrivel estado. 

Suas Altezas, o Principe e o Infante, foram con-
duzidos embrulhados em mantas, aos ombros de um 
oficial e de um soldado. 

Não é possível descrever-se o animo da Rainha 
e lambem de Sua Mojestade, El-Rei. 

Houve um incidente notavel... 
Proximo d cozinha, havia uma sentinela de In-

fantaria 3 e este soldado, logo que viu o fogo, cor-
reu ( foi um dos primeiros) a bater d porta do quar-
to, onde dormiam Suas Majestades. 
A Rainha levantou se e disse-lhe que arrom-

basse a porta do quarto, onde dormiam Suas Alte-
zas... 

O soldado, perfilou se e disse a Sua Ml jestade 
que era um crime arrombar portas, e que não o fa-
zia sem que Sua Majestade lhe desse a sua palavra 
de que o havia de perdoar 1 

Sua Majestade assim lho prometeu... 
U soldado arrombou a porta e Sua Majestade pe-

diu-lhe que levasse ao colo o Principe e o soldado 
respondeu que o não fazia sem que Sua Majestaale 
lhe ficasse responsacel pela arma... 

Sua zVoyestade não hesitou um momento, tirou -
-lhe a espingarda da mão e iene- a segura enquanto 
o soldado foi ciepositar o Principe em uma casa pro-
xima. 
A Rainha não se cansa em relatar este facto, que 

muito honra :o Exercito. 
A casa ardeu toda. O' cento mudou instantes de-

1 

cooperativa Electrica 
ao vale ô'Este 

Desta próspera Coopera-
tiva, com sua sede, no Lou-
ro, Famalicão, recebemos o 
Relatorio do Conselho de 
Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal relativos ao 
ultimo ano, e por onde se 
verifica a zelosa adminis-
tração do seu Conselho de 
Administração, que é cons-
tituido pelos Srírs. Dr. Da-
niel Nunes de Sã, Abilio da 
Costa Araujo e José da Cos-
ta Fernandes. 
A ilustre Direcção da 

Cooperativa, diz « que em 
nenhum ano se fizeram tan. 
tas obras de renovação co-
moem 1950 reforçando-se, 
consideravelmente, as li-
nhas de Nine e do Louro ,. 

E, ape• ar das grandes 
dificuldades e carestia de 
materiais e mão de obra, 
esta Cooperativa a i n d a 
teve um saldo positivo de 
25.792,80. 
Agradecemos a oferta do 

exemplar. 

(,J  £ 
auDO Consultório 
em Barcelinhos 

Doutor José Machado 
MBdieo 

Rua Direita ou Rua Mi+ 
guel Miranda, a.° 0 

Das 10 ás 12 horas, todos os dias 
úteis - 

0, casamento 
pelo ,Dr. pranklin jVune$ 

Mais um Trabalho etoográeco da 
autoria do aosao preclaro amigo e 
distiato colaborador, Sar. Dr. Fria-
ktin Nua@e, abdizade Méiico no 
Porto. 

Sua Szcelanc•a, amora, deu à luz 
da public!dada um opusculo @(,b o 
ti'ulc- -s0 Casamento, uma tradição 
em deetfGio1. 

Realmente, são iate págíoai de 
prosa agradável a interessaºtp, re— 
ferentes aos ea@amentos de antanho, 
e que se léam num falog). 
Agradecemos a gnutfl.•za da oferta. 

A Liy•o de Camões 
&sie luieressanie Trabalho litara— 

rário sobre o Poeta Liiz de Camões, 
da autoria do nosso ilustre conter-
raceo, Sar. Di. Francisco Miraoda 
de Andrade, prestigioso Vlce-Heitor 
do Liceu de lirega, já se eºcostra $ 
venda Das Livrarias deste cidade. 
W um Trabalho que merece ser 

lido, porque é bom. 

pais de principiar o fog-1, pira o 
norte. 

Se isto aio aceatece o inceodia 
comunicava-se a toda a vila. 

Nio houva desgraga nenhuma 
&polias um leve tmimeuto em em 
dado de am oficial do ]ditado Wilor. 

Foi admiravel a fidelidade com 
que, se houv,4ram os habitantes da-
quela povoação, assim como os sol-
dados. 
0 Marechal Duque de Saldanha 

apenas pardeu em colete o bana 
aflito esteve ele, porque a casa es. 
tava sendo Invadida pelo fogo e ele 
achava-se fechado á chave no sed 
quarto de cama, tendo lhe o areado 
tttibAfru) levado a chave... 

Voleu-!he não perder o eaogºe-
-frio e ter a porta uma grande 
fresta reate ao chilo,pela qual iairo-
duziu as mies e conseguiu forçar os 
fechos. 
A louça, a taeobilia, tudo ao sal-

vou e da prata da Casa Real apenas 
f alteram 3 calharas de chá. 

Ot donos da casa salvaram todolo 
dinheiro, que dizem ser 25 contos e 
muita prata. S6 perderam alguns 
moveis e roupa branca que tinham 
em uma agua-furtada e isto em pe-
queoa porção. 

Suas Majestades ordenaram Itne-
diatamsate que se procedesse á 
reedi©ceçào da casa por conta do 
seu bilsiobo. A despena é calculada 
em 6 coitos. 

No dia 7, n[o ebitante tudo, Sua 
Majestade SI- sei D. Fernando assis-
iiu à festa dai Cruza.. 

Z 

DE lISBU A BUENOS  dIRES, EM AVIÃÓ 
Aos inúmeros amigos que tiveram a gentileza 

de me cumprimentar no meu regresso das-visa• 
tas que fiz a meus irmãos, Joaquim e família, em 
Buenos Aires, e Artur e família, em Santiago do 
Chile, principalmente áqueles que não tiveram 
ainda oportunidade ou curiosidade de viajar de 
avião e seguir, como eu, a esteira brilhante, aber 
ta pelos heroicos portugueses Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, e me preguntaram as impres• 
sões sentidas por mim nessa viagem, venho, com 
o meu mais efusivo reconhecimento, responder: 

Saí do aero-porto da Portela de Sacavém, em Lisboa, no dia 
20 de Agosto de 19So : domingo, ás quatro horas e quarenta mi 
nutos da manha. Cheguei a Buenos Aires ás dez horas e trinta 
minutos, do dia seguinte, segunda-feira, 21 de Agosto. Com a 
paragens, de uma hora em cada aero-porto, vinte e sete horas d 
viagem. 

Primeiro ponto de paragem, DACAR; sete horas de vôo, 
Logo á entrada no avião forneceram-me um travesseirinho, bran. 
quinho e muito limpo. Todos, éramos quarenta e um passageiros 
na maioria, das nações nórdicas, como Noruega e Dinarmarca, 
Das nações latinas, apenas uma senhora. De Lisboa, eu. Avião de 
quatro motores. Esta companhia, denominada—SAS—, escandiná. 
via, tem carreiras semanais de Estocolmo a Lima, no Peru, com 
passagem por Paris, Lisboa, Dacar, Pernambuco, Rio de Janeiro 
Montevideo Buenos Aires e Santiago do Chile. Em cada aeropor-
to de paragem, os passageiros descem, para lhes ser servida re. 
feição, adquada á hora, como seja: em DACAR, pequeng almoço 
servido por pretos, vestidos de branco, e que constava de pão ou 
biscoitos com manteiga, café ou chã, com ou sem leite. Em PER-
NAMBUCO, ovos estrelados, com ou sem fiambre, café ou chá, 
cerveja ou qualquer outrabebida refrescante. Nesta última cidade, 
esperava-nos, da mesma forma que em Dacar, um salão, prepa-
rado para nos receber, com empregados para nos servir, de conta 
e ordem da companhia. A' hora marcada, matemática, o avião 
levanta vôo. No trajecto de Dacar a Pernambuco, em meio da 
viagem e á altura de três mil metros sôbre o nível do mar—que 
sob nós corria mas que não víamos—serviram-nos uma refeição 
quente, de: frango com ervilhas, um tomate inteiro, pão, manteiga, 
sal, pimenta, picles, sumo de laranja e bolos doces. Poucos foram 
os que deixaram o prato limpo. A altura metia respeito e todos 
comeram pouco. Não há cosinha no avião; a comida deve vir pre-
parada em latas e é aquecida por electricidade. De Dacar a Per. 
nambuco, seis horas. Saímos do aero-porto frances á uma hora da 
tarde e chegamos a Pernambuco ás sete horas. Partimos deste 
aero-porto ás 8 horas e chegamos ao RIO DE JANEIRO á meia 
noite. Ali, como nos aero-portos anteriores, sanduiches de queijo' 
ou fiambre, ovos e um caldo quente, ou chá ou café, com ou sem 
leite, ou bebidas refrescantes. Em vez de levantar vôo á uma hora, 
só recomeçamos a viagem ás duas horas da madrugada do dia 
21, segunda-feira, atiazo este de uma hora, á espera de informa-
ções atmosféricas, do sul do Brasil, para seguirmos com confian-
ça. Todos os passageiros, já familiarizados com o avião, passaram 
pelo sono nestas quatro horas de viagem, do Rio de janeiro a 
MONTEVIDEU. 

Dos quarenta e um passageiros, ficamos reduzidos a trinta 
e sete e, descendo um no Uruguai, seguimos trinta e seis para 
Buenos Aires. Em Pernambuco, ficaram dois e no Rio de janeiro, 
outros dois, todos estranjeiros. Em Montevideu, saiu a francesinha, 
minha visinha e companheira, na poltrona dupla. A's nove horas 
e trinta minutos, levantamos võo em Montevideu e chegamos a 
BUE1V05 AIRES ás dez horas e trinta minutos, sendo eu espe-
rado por meu irmão. 

EMOÇÕES E SURPREZAS DA VIAGEM: antes de em-
barcar, a minha única preocupação era não ter a certeza de haver 
toalete no avião, para despejo do corpo, no caso de apuro. Ne-
nhum temor mais, além daquele. Até Dacar não tive desejos de 
coisa alguma e ali dei-me conta de que não devia ter preocupações, 
.pois no avião havia toda a comodidade. Desembarcamos com ne-
voeiro e chuva miudinha. Neste aero-porto, chamou a atenção de 
todos, um preto, de --onstrução hercúlea, militar, fardado e de 
pistola á cinta, a guardar a entrada nas salas de refeições do 
aeródromo. Lamentei não ter á mão o meu Kodak. Seria um 
motivo mais a ilustrar os documentos, da ousada e arriscada via-
gem, para os meus setenta e cinco anos. Por curiosidade, :ndaguei 
o que fazem no avião durante o tempo em que está parado. In-
formaram-me :—em todos os aero-portos, metem gasolina, que de 
até o aeroporto imediato; varrem o avião; procedem também ao 
despejo e lavagem da toilette, de homens e senhoras; e metem 
água potável. 

Em todas as paragens os passageiros descem e não podem 
subir sem serem chamados, justamente, para os empregados do 
aero-porto fazerem a limpeza e provimento. 

Alguns quilómetros antes de chegarmos a um aero-porto, o 
piloto avisa, em ingles e por meio de alto-falante, que devemos 
afivelar o cinto, que está preso nos braços da nossa poltrona, por-
que o avião vai descer, até o nível necessário para poder aterrar. , 
Logo que se sente as rodas do avião tocar a terra, desaperta-se 
o eínto. Explica-se : com o afivelar do cinto, ficamos ligados ao 
avião e se tivessemos o nosso corpo desligado, na descida, sendo 
o avião pesado e o nosso corpo leve, iríamos, como bola de bor-
racha, dar de encontro ao tecto e seria uma pancada dolorosa, se 
não fatal. A subida não causa em nós nenhuma sensação desagra-
dável, a viagem torna-se cómoda e desperta em nós confiança. A 
descida é mais perigosa, no ponto em que o avião desce em plano, 
não inclina de bico, como algumas vezes se v0 em avionetas. 
Sempre ouvi dizer a pessoas que viajam de avião: «O incómodo 
sentido, é o dos poços de ar» e eu creio que o que chamam po-
ços, são essas descidas bruscas, a buscar o nível da terra, para 
poisar. O passageiro vai como em vagão « pulman», em comboio 
de luxo. A nossa distração única é estender a vista pela « ventani-
lha», a contemplar a rotação dos motores, das hélices e ver nuvens 
e mais nuvens sob nós, branquinhas, como tufos de algodão, for. 
mando, talvez por acção do vento, coisas, á nossa vista, exóticas, 
fantásticas e incompreensíveis, como animais, plantas cobertas de 
neve, esferas branquinhas e homens, como Hércules, a segurar 
uma das esferas, para que não se escape das mãos. Eu, para ver 
melhor, tinha que pedir licença á francesa companheira, que ocu-
pava a poltrona do lado da janela. Várias vezes estiquei o pescoço, 
a ver se divisava no fundo o atlãntico, mas não foi possível ver 
nem água nem praia, enquanto não chegamos perto de Pernam• 
buco. Depois de umas quatro descidas bruscas, sim, comecei a 
ver água cristalina, como de um rio, cujo fundo, era de areias 
brancas, dava-me impressão de que voávamos sôbre um canal de 
água doce, com sombras de árvores, como que P-sse canal cruzas-
se uma floresta enorme. Não tive ali quem me explicasse ésse fe-
nómeno. A francesa a meu lado, segundo me disse, nada conhecia 
da América do Sul. Depois de percorrer toda a Europa, ia ver os 
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paízes americanos, principiando 
pelo Uruguai. Que era solteira, 
com fortuna, e antes que se ar-
riscasse ao matrimónio,resolveu 
viajar por tidos os paízes que 
cobrem o globo terráqueo. «Sou 
francesa, diz, e sei o idioma in-
glés; pouco, muito pouco, do 
português e alguma coisa do 
espanhol, que aprendi em Ma-
drid, onde estive perto de dois 
meses». Não sabia explicar o 
fenómeno do avião nos parecer 
que ia sob uma grande floresta. 
A's oito horas, em Pernambuco, 
já noite, mas com uma atmos-
fera amena, saímos depois da 
refeição a passear, a francesj-
nha e eu, pelo aero-porto, a ver 
chegar um «Constelation» ame-
ricano, que aterrou ao lado do 
nosso avião. Este, peito do ou-
tro, parecia neto. Ao seguir pa-
ra Montevjdeu, na passagem 
por cima do Rio de janeiro, de-
parou-se aos nossos olhos uma 
magnífica, « feérica» iluminação, 
verdadeira maravilha 1 Só vistol 
Não se pode descrever nem 
pintar com exactidão aquele 
belo panorama noturno. Poucos 
portugueses que vão da Europa 
passam além do Rio de janeiro, 
sóbre tudo de avião, porque os 
que se destinam á capital flumi-
nense, desembarcam antes e 
longe da cidade; por tanto não 
serão muitos a ver o que eu ti-
ve a felicidade de contemplar. 
Iluminação admirável e porisso 
chamam ao Rio a cidade da luz. 
Sóbre o que vi e como vi 

Buenos Aires e Santiago do 
Chile, seguirá depois. 
Sempre que o decano e re-

gionalista «O Barcelense», me 
conceda a honra de um lugar 
nas suas modestas mas úteis 
colunas, por cá voltarei a apa-
recer. 

M. A. V. 

sara. 
AUTOMOBILISTAS 
sejam previdentes e económicos. 

Poupem diºheiro triplicando 
a duração das suais baterias 

cote uma só aplicação de 

AUTOCHAROE 
o mais eficiente produto 

contra a sulfaçao. 

A' venda na 

6aragemp11HQ11E 
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lua>namentos 
No dia 16 do corrente, n3 Igreja 

Matriz de Glemezes, cooeelho de Espo-
r,ende, realizou-se o enlace matrimo. 
nial do nosso prrzido amigo e conter-
raneo, Snr. Antonio Carlos da Silva 
Vila- Chã Estaves, inteligente Escultor, 
com a Snr .* D. Judite Pioro de Cam. 
pos, conaidºrada Professora do En,ino 
Primario na Apulia e fi;hi da Sr- r.& D. 
Elvira Pinto de Campos, capitalista, e 
do $ar. Joaquim Pinto de Campos, jo 
falecido, de ltão. 

Foi celebrante o Rev. 0 Conego Joa. 
qºim AlezaeJre Gaiolas, servindo de 
padrinhos, por parte do noivo, os seus 
pa•rinhos do b,ptismo. Sºr a D. Bem. 
triz Martins B3ndcira Vasconcelos e o 
nosso tambem amlgo Snr, Antonio 
Vasconcelcs Bandeira e Lemos, com. 
ceiteado Negoc!ante nesta cidade e, por 
parte da noiva, sua Mãe e irmão, Snr. 
Paulino de Campcs. 

Aos noivos, que são descendentes 
de duas familias mito consiieradas, 
desejamos as melhores venturas. 

sa Sabado, na Igreja Matriz, desta ci-
dade, efectueº se o casamento do Snr. 
José Coutinho Rodrigues, digno encar-
regado da F•bri-a de Serração H. A. 
Coutinho, Filhos filho da Sor.` D. 
Emiliº Coutinho Rodriguas e de nosso 
amigo e assinante, Sur. José Alves Ro. 
drigues, com a Snr.a D. Zulmira da 
Silva Portes, doméstica, Olha da Sog.a 
D. Silvina da Seiva Fortes e do Snr. 
Antonio da Silva Fortes, iá talecido. 

Ao simpatizo ler cristão, augurarmos 
um porvir repleto de felicidades. 

I• ovote a3a&sinantes 
Deram-tios a honra de serem as. 

sioaetes deste semanarie mais es 
Snrs. : 

Dr. Augusto Moreira Teixeira de 
Barros, Padre João Pereira de Mi-
ratida, Armando Silva, Dr. J taquios 
de Sã Carneiro Morais de Almoida, 
Afunso Silva, Luduvino da >Silva Pe-
reira, Capitão Alexandre liuedas 
Magalhaes e D. Virginta de Fa-
ria Alves. 

Agradecomos. 

x•. ®t9caria 
O nosso amigo e conterranco, Snr. 

José Maria Barbosa Faria, andando á 
posta p,oximo da foz do Sio Clivado, 
em Espozende, pescou 14 robalos com 
o piso de 31 quilos a 400 gramas i... 

Bravo 1 « Ser grande é ser assim».., 

FESTAS o4s CRUZES 
(Continuação da 1.1 pd9.) 

Concurso de Montras 
Este ano, o Gremio do Comercio 

local leva a efeito um Concurso de 
Montras entre oe comerciantes desta 
cidade, a partir do dia 2 a 7 de Maio, 
a quando das grandiosas Festas das 
Cruzem. 

E' o 2.9 Concurso organizado por 
aquele Organismo e per informes que 
até nós chegaram o comercio local está 
interessado em dar ás Festas da Cidade 
o seu melhor concurso concorrendo 
com as suas montras organizadas a 
gosto. 

De algumas sabemos nós que, pelo 
aspecto a apresentar, serão uma auten-
tica surpresa pela sua originalidade, 

Barcelos vai movimentar-se nesses 
dias o é de esperar que os estabeleei-
mentss que nao fazem parte deste con-
curso apresentem o ►uterior iluminado 
naqueles dias, dando assim uma nota 
garrida ao grande numero de forastei-
ros que nos visitarão. 

Feriado Municipal 
A Ex.— Cansara, na sessão de quar-

ta-feira, resolveu que o Feriado Maoi-
cipal seja no dia 4 de Maio, segundo 
dia das Festas das Cruzes. 

-«os4r ~* s~s,+-

OBITUARIO 
D. Narciza Machado 

Aos ilustres colegas do «Comercio 
de Guimarães, .O Bareelense» envia 
sentidas condolencias pelo falecimento 
da Snr.* D. Narciza de Jesus Freitas 
Machado, Mãe muito querida da Snr.a 
D. Maria Matilde Machado e do Snr. 
Eduardo Azevedo Machado, este, inte-
ligente Director daquele prezado cama, 
rada e, aquela, distinta Redactora. 
A ilustre finada faleceu no dia 19 

do corrente com perto de 100 anos, 
poisque os completava no dia, 24. 
A toda a família em luto, especial-

mente áqueles colegas, enviamos o 
nosso cartão de pesar. 

jogé A. Torres Matos 
Quinta-feira, nesta cidade, faleceu 

o nosso pregado amigo, Snr, José An-
tonio Torres Matos, de 41 amos de 
idade, filho da Snr.a D. Maria Kodri. 
gues Torres Matos, considerada Pro-
prietaria da Pem ão Bageeira e irmão 
dos nossos tambem amigos Snr. Ar-
mindo, Antonio e Jºlio Torres Matos 
e das Esposas dos nossos amigos Snrs. 
Joaquim Macedo Gato, Antonio Teo-
fílo de Carvalho, Eduardo Augusto da 
Costa e Silva, Antonio Ramos Fontai. 
nhas e Humberto da Quinta Fernandes. 
O fumfral efectuou-se ontem com 

grande acompanhamento de pessoas de 
todas as categorias sociais. 

A' desolada familia dorida, envia. 
mos sentidas condelencias. 

D. Maria Gomes Fernandes 
Foi com surpreza que recebemos a 

noticia de ter falecido, em S. Paio do 
Carvalhal, a Snr.a D. Maria Gomes 
Fernandes, de 29 anos, Esposa muito 
querida do nosso amigo, Snr. Manuel 
Gomes Valente e filha extremos% do 
nosso tambem amigo, Sar. Augusto 
Gemes da Conceição, : bestados pro-
prietarios, daquela freguesia. 
O funeral realizou-se na terga•feira, 

sendo muito concorido. 
Aos doridos, os nossos peaames. 

Movo Escrivão de Direito 
O nosso prelado a sigo, Snr. Aires 

Augusto da Silva, esteve em Lisboa a 
fazer exame para escrivão de direito, 
tendo ficada aprovado. 

Ao inteligente Funcionaria, envia• 
mos as nossas felicitações. 

Convite 
0 Batalhão de Caçadores n.« 9 dá 

conhecimento aos 03baa e Soldados oa 
siiusção de disponib Mclade, perteocentes 
ao meemo Batalhão, de que pelo Minis. 
léria do Exército, lhes é feito convite pa-
ra irem servir em Comissão de serviço 
militar na Colónia de Racau, aos termos 
do Decreto a' 36.019 de 1946, a fim de 
rendarem as praças que ali se encontram 
expedicionarias e destacadas. 

Não são aeeltes oferecimentos de pra-
ças que teobam punições superiores a 
dez dias de detenção ou suas equivalen-
tes, ou sejam casados. 

As declarações dos interessados fei-
tas em papel selado, devem dar entrada 
impreterivelmente os Secretaria do re-
ferido Batalhão, até ás 12 horas do dia 
30 do corrente, não sondo aceites as que 
vierem fora deste dia. 

Doentes 
Vão obtendo melhoras, o que esti. 

mimos, as gentilissimas Filhas dos 
Snrs. Dr. Augusto Moreira Teixeira 
de Barros o Mário Nortoº; a 99posa do 
Sar. Carlos da Silva Vinagre; a Sogra 
do Snr. Gaspar Macedo (faie e os Snrs. 
Arnaldo Salazar, Padre Sebastião de 
Sá, Filipe Costa, Antonio Ferreira de 
Andrade, Sergio Silva e Antonio Aze. 
vedo. 

Mocidade Portuguesa 
Devido ao falecimento do Senhor 

Marechal Carmona, fica adiado para o 
dia 12 de Maio o Acampameno que 
aquele organismo tinha de realizar hoje 

BOIId iLicemoois 
Deu á luz mais um robusto menino 

a dedicada Esposa do nosso amigo, 
Snr. Gaspar de Soas& Coutinho, inte-
ligente Arquitecto. 
—A Ex.m' Esposa de Snr. Dr. 

Américo Campos Costa, ilustra Dele-
gado do Procurador da Republica nes-
ta comarca, brindoa-o com um formoso 
menino, 

Parabens aos seus progenitores. 

Marechal Carmona 
(Continuação da 1.* pagina) 

Carmona o por m stivd do infausto 
aeiintecimento resolve» encerrar os 
t-abalhos da sessão e ordenar que 
todos os serviços da Cooperativa náe 
foncioºassem durante todo o dia de 
sabado tendo deliberado, alada, 
caviar a Sua Bx.' o Sar. Presidente 
do Conselho o telegrama seguinte : 

Bx.m' Sar. Presidente do Conselho 
de Ministros 

A Direcção da Cooperativa «A 
Nossa Vivendas, de Barcelos, resol-
ves exprimir a V. EX., e, ao Gover-
no seºtidissimas condelénctas p•,im 
falecimento do venerando Chefe do 
Estado. Joaquim Reis—Presideote 

«Oquei Club da Barcelosa, sim-
patie& orga cilzição desportiva da 
vossa Tdrra, no dia 18, enviou para 
Lisboa o seguinte telegrama : 

aBxcelentistima Ssobor Ministro 
da Educação Nacional--LISBOA 

Oquet Clube de Barcelos maaifes-
taua Vossa Exceleneia mais profundo 
pesar pela perda nosso idolatrado 
Chefe to Estado. Direcção» 

• 
0 mesmo organismo, no dia 24 

do corrente-7.» dia do faleeimaulo 
do veneraºdº Ch 4e do Estado— 
mandou rezar uma Missa na igreja 
de Santo Antonio, ene sufraglo da 
alma do Ex .=0 Marechal Carmons, 
eende muito concorrida, assistindo a 
Direcção, a&so•-iados, atletas e ami-
gas do Clube. 

Foi celebrante o Rev.' Padre Luiz 
da CorrilhE, virtuoso Director espi-
ritual daquele organismo. 

A Junta de Freguesia de Apoias 
S Vieeste, no dia 24, mandou 
rezar uma Missa por alma do Chefe 
do Estado, sendo muito concorrida. 

Os funerais do saúdoso  Chefe de 
Iistado foram das mais concorridos 
que se tem realiltado em Liab3a. 

Quase todas as N ç6 -s do Mudo 
ao oz?fam representar. 

De Barcelos firam assistir ao fu-
neral es S3rs. Dr. Mario Nontou, 
Presidente da Camara; Jcão de Sou-
sa e Silva, Presidente do (iremie do 
Comercir,; Augusto Figueiredo, Ca-
marista, bam etnia repre&eataatea 
dos Sindicatos, Casas do Puvo, jun-
tas de Freguesias, etc. 

Durante & tare do ultimo Babado, 
os sins das igrejas e capelas de to-
do o nosso concelho, dobraram a 
fluidos. 

0 nosso prezado amigo e assíoan-
te, Snr_ Artur Saldanha de Oliveira, 
de S. Romão de Fouta Coberta, foi 
assistir ao funeral, como represea-
tanto daquela freguesia, tendo fo-
tegrafado algumis passagens do 
funeral. 

Aquele nosso amig 1 enviou-nos 
seis interasea41es foto-ralas, Iodas 
elas muito oLidap. Gratos pelajgen-
tiletta. 

ESPECTAGULOS NO 
CIRCULO GATOLIGO 
Confor®s ira de prever, os os-

pllctaculos realizados domingo e se. 
guada- fetra no Circulo Católico do 
Operarioe, desta cidade, promovi-
doo pelo Nuelos de Escutas de Bar-
celos e levado í cena por antigos 
gtculeiros e consponentes do Grupo 
Dramático do Ctrcalo, decorreram 
com muito entusiasmo. 

Tidos os ioté►pretes desempe. 
nharam os seus epapefrs com mes-
tria, agradando á numerosa e sele-
cta asaistencia. Mas, entro os sartir-
tasa, é justo destacar Antonio da 
Silva Pimenta que foi muitissinlo 
feliz no desempenhe dos seus epa-
peisa. 

Os pri,8ssionais não os fariam 
coca mais «;engenho e artels... 

Parabsos, pois, a todas. 
e m aos  

Joá.o Medroat da Cruz 
A ºate nosso amigo e prezado coo-

terraneo, importante Industrial no Rio 
de Janeiro, agradecemos a oferta de va-
rios jornais daquele próspero País. 

Para Luanda 
Partia, para a companhia de seu 

marido, Snr, Manuel Ferreira da 
Araujo, guaria•livros naquela cidade, a 
Sºr.a D. Alda Augusta Ferreira, filha 
da Snr.• D. Prbciosa Augusta e do 
Snr. Joaquim Ferreira. 

Boa viagem e felicidades. 

pb~arnameia de ,serviço 

Amanhã, eneeotra-&e de serviço a 

Farmaeia .Camela. 

PATI•AC3-IMTil 

Esta interessante modalidade desportiva promete t®r na 
nossa cidade um largo desenvolvimento, more& de deligencieis 
iniciadas pelo «Oqa ®i Club3 de Barcalot4a, que era out ,,m uma 
simples colectividade popular e já hoje es impõe no Desporto 
barcelense como Clube legalmente constitaldo. Este passo, o 
primeiro grande passo dado pelo coquei Cluba de Barcelos», 
denota já o espirito empreendedor da sue Direcção e a vontade 
firme de fszer com qae o Claba e a modalidade não sejam em 
Barcelos simplesmente colgas com nome. A' frente da DirecQiïo 
encontra-se o nosso amigo Snr. Adriano Simões Ramos a cujas 
qualidades de trabalho o iniciativa fica entregue a realidade da 
patinagem na nossa terra. 

Gunfurm® lirg•m8nta foi noticiado pelo a,O Bircelenaet+ este 
Clube empossou, com uma sessão solene, o seu Director-Espf-
ritual, o Rtsv.e Fryi Laia, da Corrilhã, da Ordem dos Capachiphus, 
sòacerdota cheio de virtuosas qualidades, em quem os repasse do 
Oluei eonflam plenamente a orientaçtlo dos seus pasmos e a con-
dução moralizada do seu Clube. Dieoc, então, o Ex.mo Sar. Conde 
de Vilas Boas, insigne purtugu®s a Bdrecionse, que presidia 
áquela Sessão Solen e, que a escolha não poderia ter sido mais 
feliz, porquanto Frei Luiz da Corrilhã era um novo tambam, para 
que, entre os novos, os seus exemplos de regalatad ii form&Qão 
moral tivessem hirga projecção s abundante colheita de frutas. 
Oatros ilustres oradores usaram da palavra, sempre escutados 
com interesse e ovacionados calorosamente. Em seguida ergueu 
a sua voz vibrante, convincente, sincera, o empossado que apesto 
proetietendo, não apreiontando tasieto algum programa* a todos deixuu a 
certeza de que a aaa ubra seria uma verdadeira obra, seria ama 
obra daquelas que so não exibam porque os logros dela não se 
podem culher na terra. 

San Ex., o Conde de Vilas Boas encerrou a SssaIIo e seguia-
se Iam ligeiro eBarcelos da Huar&» que deu motivo til treta 
de vários a sinceros brindas e de onde surgiram promessas qae 
se realizarão por certo o com as quais muito se angrandeeerá o 
Desporto bareolense, 

A modalidade da patinagem em Barcelos vai ser um facto. 
O g0quel Clube de Barcelosa, isso promete e dará boa cinta de 
si, porque os rapazes que o formam são dotados de boa-vontade, 
de psttdito espiriiu empreendedor e não arripiarào caminho anta 
o programa elaborado—que será cumprido na integra aptizar da 
sua tItoasão. 

Daqui enviamos,'os nossos parabens á sua Direcção e a es-
timulamos a seguir ãvante paira preslOglo do nosso Desporto e da 
nossa urra. 

Ao Rsv.e Frei Luiz da Corrilhã os nossos comprimentos e 
desejos de que a missão que tam de boa- vontade aceitoa se lhe 
deptlre bem metros atribulada de que nos parece. 

0311 Vicente, 1—Sport. de Braga, 0 

Guilherme Loureiro, arbitrou 

Era aguardado com certo interesse o desa.lio entre o mixto 
do Sporting Clube de Braga e o Gil Vicente, razoo porque o nosso 
Parque dK jugus comportua uma regular enchente. 

0 j 3gu decorreu dentro da boate normas dwspurtivas. 
0 Gil Vicente denota caimento técnico e o seu jogo estraga. 

se por laJivldualismo iajudtifieavel. 03 atletas acusam ignoraneia 
do lugar par desiuceçõea que se niiu compr®andam. 

0 Spurtiug du Braga lançou-se à luta com ardor, no desejo 
de não deixar ficar em Barcelos ama vi.óri t preciosa. Mas os 
nossos rapazes ®umpriram o seu dever e deram ao seu Clube 
um resaltadu positivo de 1-0. 

Guilherma Loureiro atbi+roa com imparcialidade e eegaran-
ça do cargo diticil. 

No rival do encontro a Direcção do Gil Vicente ofereceu tas 
S,de da Colectividdde um ecopo de ãgaaa aos visitantes. 

X inIz de Patinagem 
Está quaea coucluido o balo Rink de Peonagem do Parque 

da Cidade que fica, sem ex+rei, a ser_um dos melhores do Paiz. 
0 leceil já de si foi escolhido com boa visco, o qual dá ao 

recinto desportivo um ambiente agradabilissimo tanto para os 
atletas como para os assistentes. 

A forma de moldara em que fica, encostado em tapbtes 
relvados duma frescura encantadora, são soby j ss provas da que 
à sua construção presidiu bom gosto e a mtelhur intenção de dar 
ao Rif k o aspecto grandioso que realmente mostra. 

Neste recinto tazix se sentir a nua falta, mas já que agora 
elo é uma real►ci,.da urKA preparar atletas para a modalidade---
miasàu que o aO luei Club i de Barcelosa promete entoei tatica-
mente cumprir. E as#iim 13Arc_los avapCd rálatdamtsale para um 
progresso digno da sua história. 

REAL TURISTA DE VIGO ELI BARCELOS 
No dia 5 de gajo, iut®grado nu programa das Festas das 

Cruzes, realiza-se am eeasactoual desatiu de fate•bil entre o 
Gil Vicente (reforQ3do com elementos de valor) ei o Real Turista 
de Vigo, Gampião da Galiza. JOTA 

0 iz6a,+p"0 A Yd,00 
]L.axrgo do 'JE'ear , % 8 — Ji13ÁÉL t7FFíf_.U~ 

Por 5400 semanais com bonus, pode V. Ex.' adquirir 
fezaindas, sapatos, camieae, cobretores, lenços, ata. etc. 

^a cadernetas cotar o n: 01, foram 
premiadas estes, sremaina 

Vila Cova-25-4-51 
Como de resto em todo o Paiz e de-

eapareeimeaio do Brande Portogués en-
cheu de luto e juetificada desolação os 
habitantes desta freguesia que baliam 
pelo Venerando Chefe a mais alia,consi-
deração, respeito e simpatia. 

Para Lisboa, que saibamos, foram 
eaviados os seguintes telegramas; 

Presidente Conselho Mialslres—Llaboa 
Professores aposentados Vila Cova— 

Barcelos apresentam V. Ex.* sentidas 
cocdolaoeias. Fioriada Porteia e Lula 
Coelho. E e=te outro : — Grupo Nacio-
nallstas Vila Ceva Barcelos afirma Vos-
sa Excelenria melhor &olidajiedade por 
perda Grande Venerando Poriuguéscoa-
fia comprovado patriotismo Inleligeneia 
Vossa Excelencia destinos Gloriosos Pil-
iria querida. 

Albino Fernandes, Pauline Ribeiro, 
Adélio Lima, Manuel Cachada, Paulino 
Cachada, Firmico Moral 1, Alberto Go-
mes, Paulino Vale, Vitoria* Matos, An-
tonio Sá, Sugéelo Pereira, Armindo 
Martins, Aurélio Oliveira, eeverino Pe-
reira, João Portela, etc. 

A Casa do Povo faz-se representar 
nos fanarais pºlo presidente da sua Co-
missão Admiuisirativa, com a Bandeira. 
—Parece certo que Vila Cova, em bre-

ve, vai ler, ás 5. 8s- tetras, carreira de 
camioneta para essa cidada, pois assim 
soe comunicou o activo e Inidigante lu-
dusirial de camionagem e nosso particu-
lar amigo Ser. Caeraoo Liobares. B' 
uma das maiores aspiraçõ3& denta torra 
que saberá agradecer como deve áquele 
ou áquela quo lado esquecem as suas ne-
cessidades a os seus legitimo& s justos 
direitas. Aguardemos, pois por mais 
alguns dias. Pena é que, embora pro-
vieériamoute, não funcione já pelas 
grandes Fastas das Cruzes. Talvez com 
um gelifobo... C. 

i-dh71TE YURC> 
de macas turmas, rece-
cebe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café o Pastelaria Arantesi 
Vende a 1$20 o 11. litro 
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Câmara Municipal õo Concelho de Barcelos 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 

av1s0 
Artur Pinto Coelho, Chefe da Secretaria da Câ-

mara Municipal do Concelho de Barcelos torna público, no% 
termos do art.° 18.°, da Lei n.° 2 015. de 28 de Maio de 1946, 
que desde o dia 1 até ao dia 10 da Maio próximo futuro se 
encontra patente na secretaria desta Câmara Municipal, du-
rante as horas do expediente, o recenseamento eleitoral do 
Presidante da República e da Assembleia Nacional, referen-
te ao ano de 1951, para efeito de reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor recí nseado no ano en-
teoedente pode reclamar até 15 do mês de Maio, para o Pre- 
Bidente da Câmara Municipal, dA harmonia com o disposto 
no art! 19.0. da citada Lei n.a 2 015. 

Câmara Muraieipal de Barcelos, 25 de Abril de 191.1. 

O CHEFE DA SECRETARIA 

Artur Pinto Coelho 

GARAGEM PARQUE 
Ia6'T.lÇÃO de SEM "V0 

Av. Dr. Sidónio Paia—TeL 8413—BARCELOS 

Deseja motorizar a sua bicicleta? 

COMPRE UM MOTOR CUCCIOLO, 
O ÚNICO QUE O SATISFARÁ COMPLETAMENTE. 

Dirija-se à GARAGEM PARQUE—Sub-Agente dos 
motores CUCCJIOi.O e único vendedor›utorizado 
para o concelho de Barcelos. 

Compre directamente ao Sub-Agente adquirindo 
vantagens, como: 

—O fornecimento de peças sobrecelentes 
de origem, sempre em estoque 

—Uma garantia de go dias contra defei-
tos de fabrico 

—E SEIS MESES de serviços gratiil-
tc>s de assistência técnica ao motor, 
tais como: limpeza, mudanças de óleo 
e afinação geral. 

—s — 
Nenhuma outra casta lha dará tantas 
vantagens o Waratattas como o próprio 

sU93-AG• Et:NT Fi. 

Sapataria CUNHA 
W.00 Dal PDRTR Ci0V0, 36--38 

Telefona 8250 — B^ R C >E L O S 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçdo ?' 

Visite a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

,7oão el•czciel, X. 
da 

Largo da Porta Nova 
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•Ylateria! elèctrlco º igrtalações 

Fogões eléctricos 

Cilindros eléctricos para aquecimento dº água 

Ferros aléctricos automáticos 

Candºeiras ºléctricos 

jWoiores eléctricos 

Panela eléctrica, para assar º coser 

Rádios de corrente, bateria e de automóveis 

-Lâmpadas eléctricas (desconto para revenda) 

Serv/ço de cabine sonoraclilurninaçdo eléctrica 

Mdquinas de escrever 

ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODAS AS 
M 

REPARAÇÕES DE RÁDIOS 

•ende•'z-•e 
Teneau, garrano com sete 

anos, e arreios. 
Informa esta redacção, 

•) I IV 13 11E. I R 0 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

PENSAR VILAÇA, NA 
APULIA 

Vende-@@ o prédio com al-
guns utensilios, por motivo 
de ter mudado para Barce-
loº. 

E' a unica pensão que exi£. 
te naquela praia. 
Quem pretender qu€ira di-

rigir-se á Pengáo Vilaça, 9m 
Barcelos. 

fia freguesia da pousa 
Venda-se um campo e duas 

bouças, dos sobrinhos de 
Joaquim Alves MagalhAes, 
ausentes no Brasil. Ofertas 
ao Snr. Presidente da Junta 
da Pouza, ou no seu procu• 
rador, Snr. Augusto G. Ma-
tos, em Giimonde. 

CASA E EIRADO 
Vende-se na freguesia de 

Alvelos, lugar de Pinheiro, 
uma casa e eirado, com bra-
vio, junto. Para mais iofor-
maçõ3s, falar com o Snr. 
Fernando Duque, no Largo 
dos Bombeiros V. de Barce-
los, ou em Barcelinhoe, na 
Rua Miguel Angelo, n.° 119, 
com o mesmo cidadão. 

inoveis 
Por motivo de retirada do 

seu proprietatio para o es-
trangeira, vendem-se duas 
mob,lias, sendo uma de sala 
de jantara outra de quarto, 
em castanho, e novas. 
Tombem se vendem outros 

moveis, avulsos, tudo em 
estado de novo. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

Precisa-se de um, para 
terras que pagam carro e 
meio, sitas na freguesia de 
Rio Covo Santa Eugenia. 
Tem casa para caseiro. 
Para mais Enformaçóas,fa• 

lar nesta redacção. 

LAURINOA OA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madaiena, n.o 10 

Ao publico 
Deseja oalçado barato•7 

Visite a Sapataria, de 
Americo Martins de 
Azevedo, q u e exacuta, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tombem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72--73 

(Antigo Campo ds S. José) 

0 Problema da 
habitação 

Vende-se posição de 4.' 
classe, sob o n.° 6480 com 
breve chateada a construir. 
Informa esta redacção. 

Aprecia café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantos ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pêso. 
Não ó facil encontrar Igual 

A N U X e 1 o 
Anuncia-se que, por virtu. 

de de execução fiscal que a 
Fazenda Nacional move con• 
tra a firma Fonseca Ferreira 
& Carvalho Ld.`, da Povoa 
de Varzim por divida de Im-
posto de Camionagem na 
importancia de 4 835$00, eê-
los e euhtas do proavaso, no 
dia 9 do proximo mês de 
Maio pelas 10 horat,, na ofi-
cina de reparaçóPs desta ci-
dade— Auto Agricola do Cá-
vado Ld —se procederá r`t 
arrematação em 3.4 praça, 
pelo maior lanço oferecido, 
do veiculo automovel M N 
73 58. A situcÇão do veiculo 
encontra-se devidamente re-
gularizada. 

Bareelve, 25 de Abril de 
1951. 

0 Juiz das Execuções Fiácaie 
e) Alexandre Bernardo Pires 

0 Escrivão 

s) Falieiaoo Lopes gomes 

GARVALiHELHOS 
Aguas Mineromedicinais e de Mesa 
Bacteriológica mente purieeitnae. Bicarbonatadas, 
(sádicas, eálcicas, litfaicas, Magr)ésEcas, eEc.) silici• 
catadas, fluoretadatt, Broma-iodadas, arr enicais, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

1Cndioaçooa 

Doenças da pele e das mucoses, do aparelho diges-
tivo, do figado, das vias biliares, dos rins e da bexiga. 
Combate o artritismo, dissolve o ácido úrito, elimina 
as areias e os cálculos renais e biliares.—Muito útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Se desejam eaude, façam uso das Aguas 

r-vde lide-llto• 
Novos representantes nesata cidade 

Lspomende 

RIBEIRO & REIS 

o 

á Rua Barjona de Freitas , '3 
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UFË E PASTELARIA 
Enfrente ao jardim Publico 

RIITOR10 EOEIsi10 PEIXOTO 
(Exímpregado no Danublo) 

0 seu nono proprietario pede 
uma visita á s onde 
tambem serve petiscos, ninhos e 
sandes, por preços modicos. 

Tambe m, aos D o m i n g o s, 
Quintas-Leiras e Sabados, vende 
pasteis CSnDTOSr, «restos), es-
peclaliaaae do casa. 
Telefone S 4 a 4—OOREEbOS 

W ! W "_W w * , w *" (  I 

Sapataria de jacinto ds Sçusa 
CaB9PB•OB 
Todo o cal-
çado é fa-... 
bicado em 
Careper,os,,. 
e é vende 
do, ás s. •• 

feiras, [la'. 
feira de 
Barcelos, 
junto aos 
Ourives. 
Calçado 

para ho-
mem, des-
de 95$00 

até 155$00; 
para rapaz 
desde 55$0 
e chinelas para mulher desde, 35100. 
v Vsrrs•wwrww • wn-rNtwrsrtir<rv.••av•rwv.•.s-•.•ara•o.-r 

Pu•'urely 38 
Não se trala do parole• 

lo da Coreia mas sim de 
iam doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

E' muito bons para se 
tomar com clid, café, Leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 

Ao tomar de manhã o 
pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cónia PARA-
LELOS e verd como gosta. 

SaTW RIR K» 
É UNIA ESPECIALIDADE DA 3 

PASTELARIA AAANTES 33 
TODOS OS DIAS FRESCOS. 
r•rwwwwwwrrrrww wrtrtiwr• •.rwwr-drr• 

2 
2 

Caractari+sticas especiais a 2 

Trabalha em corrente alterna de 110 ou 220 volte. 
Desenvolve 2.000 a 3.000 rotaçõ•a por minuto. 

Não necessita do qualquer lubrificação, trabalhando 2 
os seus principais orgãos em esferas completamente 
blindadas. Garantia por dois anos (com certificado). 

Preço 2.1500$00 

AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 2 

A. COSTA & GONÇALVES, L DA 
Rua lSanta Catarinas 44 — POR.TO 

M •AdeAs MAA•s/VMA.AA.AIS.AA.AA/1•A/1•1A.AIMA/1Ar1A/1J`Aaw. 

« » 

nova mdQuina para apanhar coalhas 

Colntpanhía de Seguros 
e o 1V v 1241V •J • 

Kgéncia • Posto de Socorros em 13arcelom 
AVENIRA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

8 •ffl O• ú' R O s : VIDA, INCENDIO, 
ACIDEi'•TES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINgIPAIS COMPANIAS PORTUGUESAS 


